
1

5° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
 

Hoje a liturgia, entre outras coisas, nos 
leva a refletir que somente pelo poder de 
Deus e não por nossos méritos, podemos 
ser e fazer alguma coisa de positivo para 
o próximo. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
 Vão entrando e de joelhos ao Senhor 

nós adoremos, pois é ele o nosso 
Criador, nosso Deus, e somos dele.

1. Venham todos com alegria, aclamar 
nosso Senhor, caminhando ao seu 
encontro, proclamando seu louvor. 
Ele é o Rei dos reis é dos deuses o 
maior. 

2. Tudo é dele: abismos, montes, mar 
e terra ele formou. De joelhos ado-
remos este Deus que nos criou, pois 
nós somos seu rebanho e  Ele é nosso 
Pastor. 

3. Ninguém feche o coração, escutemos 
sua voz. Não sejamos tão ingratos, tal 
e qual nossos avós mereçamos o que 
ele tem guardado para nós. 

4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu 
Filho Salvador igualmente, demos 
glória ao Espírito de Amor. Hoje e 
sempre, eternamente, cantaremos 
seu louvor.           

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai  e do Filho e do 

Espírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-

to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.         

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-

cede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. (pausa)

P. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumi-

na os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova 

o mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4   GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Velai, ó Deus, 

sobre a vossa família, com incansável 
amor; e, como só confiamos na vossa 
graça, guardai-nos sob a vossa pro-
teção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo. 

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Sal da terra e luz do mundo seremos na 
medida em que Jesus se tornar o único 
objetivo de nossa vida cristã e encarnar-
mos suas atitudes nas nossas. 

6  PRIMEIRA LEITURA
Is 58,7-10

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías - As-
sim diz o Senhor: 7Reparte o pão com 
o faminto, acolhe em casa os pobres 
e peregrinos. Quando encontrares 
um nu, cobre-o, e não desprezes a 
tua carne. 8Então, brilhará tua luz 
como a aurora e tua saúde há de 
recuperar-se  mais depressa; à frente 
caminhará tua justiça e a glória do 
Senhor te seguirá. 9Então invocarás 
o Senhor e ele te atenderá, pedirás 
socorro, e ele dirá: “Eis-me aqui”. 
Se destruíres teus instrumentos de 
opressão, e deixares os hábitos au-
toritários e a linguagem maldosa; 
10se acolheres de coração aberto o 
indigente e prestares todo o socorro 
ao necessitado, nascerá nas trevas a 
tua luz e tua vida obscura será como 
o meio-dia.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 111 (112),4-5.6-7.8a.9 (R/.4a.3b)     

T. Uma luz brilha nas trevas para o 
justo, permanece para sempre o bem 
que fez.   

1. 4Ele é correto, generoso e compassi-
vo,* como luz brilha nas trevas para 
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os justos. 5Feliz o homem caridoso e 
prestativo,* que resolve seus negó-
cios com justiça.

T. Uma luz brilha nas trevas para o 
justo, permanece para sempre o bem 
que fez.   

2. 6Porque jamais vacilará o homem 
reto,* sua lembrança permanece 
eternamente! 7Ele não teme receber 
notícias más:* confiando em Deus, 
seu coração está seguro.

3. 8aSeu coração está tranqüilo e nada 
teme .* 9Ele reparte com os pobres os 
seus bens, permanece para sempre o 
bem que fez* e crescerão a sua glória 
e seu poder.

8  SEGUNDA LEITURA
1Cor 2,1-5      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios - 1Irmãos, quando 
fui à vossa cidade anunciar-vos o 
mistério de Deus, não recorri a uma 
linguagem elevada ou ao prestígio da 
sabedoria humana. 2Pois, entre vós, 
não julguei saber coisa alguma, a não 
ser Jesus Cristo, e este, crucificado. 
3Aliás, eu estive junto de vós, com 
fraqueza e receio, e muito tremor. 
4Também a minha palavra e a minha 
pregação não tinham nada dos dis-
cursos persuasivos da sabedoria, mas 
eram uma demonstração do poder 
do Espírito, 5para que a vossa fé se 
baseasse no poder de Deus, e não 
na sabedoria dos homens.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Pois eu sou a Luz do mundo, quem 

nos diz é o Senhor; e vai ter a Luz da 
Vida, quem se faz meu seguidor! 

10 EVANGELHO 
Mt 5,13-16   

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: 13“Vós sois o sal da terra. 
Ora, se o sal se tornar insosso, com 
que salgaremos? Ele não servirá para 
mais nada, senão para ser jogado 
fora e ser pisado pelos homens. 14Vós 
sois a luz do mundo. Não pode ficar 
escondida uma cidade construída 
sobre um monte. 15Ninguém acende 
uma lâmpada e a coloca debaixo de 
uma vasilha, mas sim, num candeei-
ro, onde brilha para todos, que estão 
na casa. 16Assim também brilhe a vos-
sa luz diante dos homens, para que 
vejam as vossas boas obras e louvem 
o vosso Pai que está nos céus”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos fiéis: oremos por todos os 

homens e mulheres do mundo para 
que recebam a ajuda da nossa prece 
e da nossa caridade, dizendo:

T. Escutai, Senhor, a oração do vosso 
povo.                                                                 

1. Pela Igreja santa e católica, pelas 
igrejas ortodoxas orientais e por to-
dos os seus ministros e fiéis, oremos 
ao Senhor.                                     

2. Pelos que repartem o pão com os fa-
mintos, dão pousada aos pobres sem  
abrigo e levam roupa aos que não 
têm o que vestir, oremos ao Senhor. 

3. Pelos fiéis que procuram ser sal da 
terra e luz do mundo e pelos mon-
ges, religiosos, religiosas e irmãos 
leigos que escolheram a perfeição 
dos conselhos evangélicos, oremos 
ao Senhor. 

4. Pelos capelães militares do Exército, 
que dia 13 comemorarão o seu dia:  
que sejam abençoados e, a exemplo 
de frei Orlando, seu patrono, promo-
vam com novo ardor a evangelização 
no meio militar, oremos ao Senhor.

5. Por todos os oficiais que assumiram 
recentemente o Comando, para que 
conduzam sempre dentro dos prin-
cípios cristãos, oremos ao Senhor. 

Preces espontâneas

P. Escutai, Senhor, as orações da vossa 
Igreja e defendei-a dos perigos que 
a rodeiam, para que possa servir-Vos 
com inteira liberdade e dar-Vos gra-
ças pelos benefícios recebidos. Por 
Cristo, nosso Senhor.    

T. Amém. 

14 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 

uma esmola, porque não sois mendi-
go. Não é uma simples contribuição, 
porque não precisais dela. Não é o 
resto que me sobra que vos ofereço. 
Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Co-
munidade; pois tudo que tenho, de 
vós recebi. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 De mãos estendidas, ofertamos o 
que de graça recebemos. (Bis)

1. A natureza tão bela, que é louvor, 
que é serviço, o sol que ilumina as 
trevas, transformando-as em luz. O 
dia que nos traz o pão e a noite que 
nos dá repouso, ofertamos ao Senhor 
o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira ofertamos 
ao Senhor, como prova de ami-
zade, como prova de amor. Com 
o vinho e com o pão, ofertamos 
ao Senhor nossa vida toda inteira, 
o louvor da criação. 
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16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levan-
do ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.        

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Senhor nosso Deus, que criastes o pão 
e o vinho para alimento da nossa fra-
queza, concedei que se tornem para 
nós sacramento da vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18  ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D   
Jesus que passa fazendo 
o bem 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação, dar-vos gra-
ças,  sempre e em todo o lugar, Pai 
misericordioso e Deus fiel. Vós nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Redentor. Ele sempre se 
mostrou cheio de misericórdia pelos 
pequenos e pobres, pelos doentes 
e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados. 
Com a vida e a palavra anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos 
como filhos e filhas. Por essa razão, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 

de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus  discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja 

à perfeição na fé e no amor, em co-
munhão com o nosso papa Francisco, 
o nosso bispo Fernando, seu bispo 
auxiliar José Francisco, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes.

T. Confirmai o vosso povo na unida-
de! 

P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos irmãos 
e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os desanimados e opri-
midos; fazei que, a exemplo de Cristo, 
e seguindo o seu mandamento, nos 
empenhemos lealmente no serviço a 
eles. Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da justiça e 
da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo 
novo.

T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, nossos militares brasilei-
ros, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com São José seu esposo, com 
os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: Santo 

do dia ou Patrono) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-

nados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:                     

T. Pai nosso que estais nos céus...
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P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus. 
T.  Cordeiro de Deus, que tirais o...
P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 

céu: se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Senhor, nós queremos ser luz para 
o mundo, que vive nas trevas, an-
dando no escuro. Queremos ser 
sal, levando pra todos o gosto da 
vida, num mundo tão duro. 

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e 
a seu nome fazer louvação. Procurei 
o Senhor, me atendeu, me livrou de 
uma grande aflição.

2. Olhem todos para ele e se alegrem, 
todo tempo sua boca sorria! Este 
pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre 
de minha agonia.  

3. Acampou na batalha seu anjo, defen-
dendo seu povo e o livrando. Provem 
todos, pra ver como é bom o Senhor 
que nos vai abrigando.

4. Santos todos, adorem o Senhor, aos 
que o amam, nenhum mal assalta. 
Quem é rico, empobrece e tem fome, 
mas, a quem a Deus, nada falta. 

5. Ó meus filhos, escutem o que eu digo, 
pra aprender o temor do Senhor. Qual 
o homem que ama sua vida, e a seus 
dias quer dar mais valor? 

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, vós quisestes que parti-
cipássemos do mesmo pão e do 
mesmo cálice; fazei-nos viver de tal 

modo unidos em Cristo, que tenha-
mos a alegria de produzir muitos 
frutos para a salvação do mundo. 
Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T.  Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Sta. Escolástica Vg., memória.
 1Rs 8,1-7.9-13; Sl 131(132); Mc 6,53-56.
Ter: Nossa Senhora de Lourdes, MFac.
 1Rs 8,22-23.27-30; Sl 83(84); Mc 7,14-23.
Qua: 1Rs 10,1-10; Sl 36(37); Mc 7,14-23.
Qui: 1Rs 11,4-13; Sl 105(106); Mc 7,24-30.
Sex: S.Cirilo, monge, e S. Metódio, B., memória.
 1Rs 11,29-32;12,19; Sl 80(81); Mc 7,31-37.
Sáb: Nossa Senhora no Sábado, MFac.
 1Rs 12,26-32;13,33-34; Sl 105(106); Mc 8,1-10.

REFLEXÃO E PRATICA LITÚRGICA
F I C H A   N º  13

Amado irmão, amada irmã, graça e paz.
  A Liturgia celebrada pelos Reverendíssimos Bis-
pos em suas Igrejas Catedrais deveria ser o mo-
delo para os ritos celebrados em toda as igrejas 
paroquiais, capelanias, oratórios, etc. 
Todos os fiéis, ordenados ou leigos, responsáveis 
pelos ministérios litúrgicos, precisam de claras 
orientações a respeito do cerimonial contempo-
râneo da Igreja. Devem conhecer as formas regu-
lamentares de celebrar a Liturgia e precisam ser 
humildemente obedientes a essas mesmas nor-
mas, a fim de garantir a glória de Deus e o bem 
do povo. 
   É culpado de grave culpa quem adultera, acres-
centa ou omite aquilo que a Igreja em sua sabe-
doria multissecular estabeleceu para a correta 
administração dos mistérios da graça sacramen-
tal. Seria vítima de soberba e filho(a) da vaidade 
quem se arvora em saber mais do que a Igreja 
nesses assuntos. 
Quem se dispõe a ser servo da liturgia católica 
deveria evitar cair na tentação de tornar-se seu 

senhor ou um voluntário e negligente manipu-
lador da Liturgia. Seria bem culpado diante de 
Deus quem tratasse a Liturgia sem a reverência 
dos grandes homens da Bíblia ou sem o senso de 
responsabilidade que os grandes santos de cada 
época demonstravam quando colocados diante 
dos mistérios revelados da fé. 
   Quando se celebra na Igreja com um cerimo-
nial nobre e simples, com uma música sagrada 
e solene, com grande recolhimento de devoção, 
com orações belas, audíveis e suplicantes, e com 
tempos suficientes de silêncio, então o povo pode 
experimentar a continuidade da tradição viva do 
culto católico ocidental, tal como o saborearam as 
gerações de cristãos santos que nos antecederam 
na estrada da salvação. Este sagrado respeito pe-
las práticas clássicas da nossa Religião preserva a 
nossa rica tradição e firma na fidelidade o sentido 
de nossa identidade espiritual e cultural. Somente 
assim se pode compreender melhor o nosso cul-
to a Deus, na Igreja, sob a potente força do Es-
pírito de Nosso Senhor Jesus Cristo. Procuremos 
conhecer, participar, sugerir melhorias, elogiar o 
que foi bem celebrado a cada Ação Litúrgica. 
   “Corações ao alto”, sempre em frente! Estamos 
certos de que, aos poucos, uma nova legião de 
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santos e santas que entenderão com o coração 
essas simples reflexões. Serão eles que oferecerão 
generosamente todo e qualquer esforço no sen-
tido de elevar e enobrecer nossa liturgia sacra-
mental e nosso serviço missionário em louvor da 
Santíssima Trindade.

Padre Uyrajá Lucas Mota Diniz 
Capitão Capelão da Academia Militar das Agulhas Negras  

Resende (RJ)
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